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Introdução

solar.

solar       

está inserida e de sua interação com os demais elos, tarefa 

transmissão e distribuição. Nessa cadeia, reveste-

Santa Catarina e Paraná), Sudeste-Centro-Oeste (todos 
estados do Sudeste e do Centro-Oeste), Nordeste (estados 

isolados”.

Francisco Diniz Bezerra

Lucas Sousa dos Santos
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Ambiente competitivo
Preços

Definidos em leilões (ACR)
Negociados livremente (ACL)

Monopólio Natural

Tarifas definidas pela ANEEL (TUST)

Monopólio Natural

Tarifas definidas pela ANEEL (TUSD)

Ambiente de Contratação Regulada – ACR 
(mercado cativo das distribuidoras)
Ambiente de Contratação Livre – ACL
Mercado de Curto Prazo – PLD

Solar

Eólica Térmica
Hídráulica

aliada ao fato das usinas localizarem-se em bacias 

vice-versa. Idem entre o Sul e o Sudeste ou entre o Norte 
b) 

Mercado de Curto Prazo
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Usinas em Operação (MW) Atualizado em: 06/05/2016

Fonte MW %
Hídrica 92.564     58,5      

26.213     16,6      
Biomassa 13.413     8,5        

8.661       5,5        
Nuclear 1.990       1,3        
Solar 23            0,0        

142.863   90,2      

BRASIL

SE S NE N CO
Solar 3,2 4,0 14,7 0,2 0,9 
Biomassa 7.475,8 1.247,0 1.601,0 194,5 2.894,6 

9.070,4 3.608,3 8.045,2 3.677,9 1.810,9 
28,2 1.798,8 6.834,0 - -

Hídrica 24.641,9 24.620,1 11.560,6 18.975,8 12.765,3 
43.209,4 31.278,2 28.055,5 22.848,5 17.471,8 

43.209,4 

31.278,2 
28.055,5 

22.848,5 

17.471,8 
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O Subsistema Nordeste no SIN

remanescente economicamente viável no Nordeste 

Subsistema Nordeste (%)

- Jan/2010-dez/2015 (% capacidade máxima 

construção (MW)

Atualizado em: 29/04/2016

Fonte MW
3.124       

Hídrica 17             
519          

Biomassa 218          
Solar -           

3.878       

BA CE RN PI MA PE SE AL PB
889 593 778 647 - 216 - - -

Hídrica 11 - - - - 6 - - -
- - - - 519 - - - -

Biomassa - 218 - - - - - - -
Solar - - - - - - - - -

900 811 778 647 519 222 - - -

900 

811 778 

647 

519 

222 

- - -

construção iniciada (MW)

Atualizado em: 29/04/2016

Fonte MW
5.614       

Hídrica 24             
3.184       

Biomassa 350           
Solar 1.242       

10.413     

BA PE SE RN PI CE MA PB AL
Hídrica 0 22 - - - - - - 1 

419 1.238 1.516 - 5 6 - - -
Biomassa 200 - - - 150 - - - -
Solar 724 73 - 30 270 60 - 84 -

2.373 284 - 1.454 505 641 268 90 -
3.717 1.617 1.516 1.484 929 707 268 174 1 

3.717 

1.617 1.516 1.484 

929 
707 

268 174 
1 
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MWmédios)

4,25 4,75 4,78 
5,52 

6,16 6,60 6,88 

5,28 
6,18 6,16 6,57 

7,38 6,89 
7,88 8,01 

1,04 
0,87 1,26 

0,75 
0,53 

0,32 
0,37 

2,20 
1,34 

1,99 1,61 
1,35 2,39 

1,39 1,50 

Import. Líq. Geração

Essas células fotovoltaicas são reunidas em módulos de 

em sistemas autônomos ( ) como em sistemas 
on-grid

como Sistemas Fotovoltaicos Conectados à Rede Elétrica 
(SFCR).

(REN) No

:
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consumidoras:

de consumidores, dentro da mesma área de 

Autoconsumo remoto:

unidades consumidoras, dentro da mesma área 

No Mundo
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(Valores em % do Mundo)

Mundo (2015): 230,6 GW

18,9 
17,2 

15,4 

11,1 

8,2 

3,9 
2,8 2,4 2,2 2,2 1,5 1,4 1,1 1,1 

11,7 

ENERGY apud 

No Brasil, com ênfase no Nordeste
Potencial do Brasil na geração solar

, sendo 

disseminados.” (PEREIRA et al

média anual (kWh/m2)

Fonte: Pereira 
Nota: Cores mais claras indicam maior radiação solar.

residencial no Brasil, levando em consideração a 
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Nordeste (GWh/dia)

eólico.

em telhados residenciais versus consumo 

Nordeste 

Potencial 
Fotovoltaico 
Residencial 
(GWh/ano)

Consumo 
Residencial 
Anual 2013 

(GWh)

Potencial Fo-
tovoltaico/ 
Consumo 

Residencial

BRASIL

SUL

CENTRO-OESTE

NORTE

Ceará

Pernambuco

Rio G. Norte

mais baixa do Brasil (PEREIRA 
per se

Evolução da fonte solar no Brasil
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Distribuída e Centralizada (MW*)
Unidade Até 

2012 2013 2014 2015 2016
Geração centralizada (MW)

BRASIL -

- -

Geração distribuída (MWp)
BRASIL

AL - - -

BA -

CE -

MA - - -

PB - -

PE -

PI - - -

RN -
SE - - - -

Fonte: ANEEL.

o

(31/10/2014)

Estado Qde 
projetos

Potência 
(MW) milhões)

BA
PE
PI
RN
Total

BA
CE
GO
MG
PB
RN
SP
Total
Total Leilão

(28/08/2015)

Estado
Qde projetos 

solar

Potência 
(MW) (R$ milhões)

BA
MG
PB
PI
TO
Total
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(13/11/2015)

Estado Qde 
projetos

Potência 
(MW) (R$ milhões)

BA
MA
RN
Total

BA 6
CE
MG
PB
PE
RN
SP
TO
Total
Total Leilão

brasileiro de módulos fotovoltaicos ocorreu basicamente a 

Solar e da norte-americana SunEdison. A manifestação 
) esclarece uma das 

razões do interesse dessas 

7,1 

18,7 16,8 

44,4 

70,0 

o

 ICMS 6, o mercado fotovoltaico desse 
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2024 (MWp)

No Brasil, o custo médio de instalação dos 

2023 (R$/Wp)

Modalidade
Período (anos)

2014 2015 2016 2017 2018
Residencial
Comercial 

2019 2020 2021 2022 2023
Residencial
Comercial 

HIDRO
90 GW 
(67,6%)

20 GW 
(14,8%)

BIO
11 GW (8,3%)

EOL   
5 GW (3,7%)

PCH
5 GW (4,1%)

NUCLEAR
2 GW (1,5%) SOL

0,012 GW 
(0,0%)

Participação das Fontes de Geração
Dezembro/2014

133 GW

HIDRO
117 GW 
(56,7%)

30 GW 
(14,3%)

BIO
18 GW (8,7%)

EOL   
24 GW 
(11,6%)

PCH
8 GW (3,8%)

NUCLEAR
3 GW (1,6%) SOL

7 GW (3,3%)

Participação das Fontes de Geração
Dezembro/2024

206 GW

Um sistema fotovoltaico on-grid

 

5
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):

Inversores

fotovoltaica deverão ser comercializados, no mercado 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

das instalações:

documentação, ensaios de comissionamento, 

tributários)

de 2010

Estabelece as Condições Gerais de Fornecimento de 

2012

Cria o , 
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de concessão e caracterizada como: autoconsumo 

Para unidades consumidoras conectadas em baixa 

à demanda contratada.

de 2015

2016

Nacional)

Convênio ICMS 101/97

comercialização de módulos e células fotovoltaicas 

Convênio ICMS 16, de 22/4/2015

Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, São Paulo, 

condicionado:

Convênio6 ICMS 
6, de 5 de abril de 2013. Neste caso, 

o
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No Brasil, ainda não existe um sistema de 

instaladores de sistemas fotovoltaicos. Em razão 

 

fotovoltaicos. O ideal seria avançar na ideia de se 

atender as necessidades de iluminação com 

individualizadas.

Para o futuro, vislumbra-se um crescimento 
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